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Ordem do dia 

E. J. C. 
O apostai a. 
Ha me"es, na oppos1çao, pedia 

co11v11I.siva111e11te a liberdade. 
Hoje, 110 go11en10, exerce com fàc­

ciosismo, a viole11cia. 
Tra11smo11ta110 com todos os de­

feitos nativos: culto exagerado do 
eu, confiança cega 11'um fàlso tra­
diccio11alismo mesologico, co,·dão da 
luneta p01· tra:; da orelha, bola de 
elastico e chapéo de chuva. 

Conce:to : - 111ediocracia trium· 
pha11te par·a uso inte,·110 nas elei­
ções. 
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A DEBILI • farinha l'eitoral Ferruginosa 

*' da pbarmaci a Franco r 

Pasta brilhante AMOR 

Esta farinha, que é um excellente 
alimento npuador, de fac,J d1ge.lio, 
ulilisaimo para pessoas de eslomago 
debitou enfenno, para eonvaleaeentes, 
pessoa.s "10,as ou ereançaa, é ao mes­
mo tempo um precioso medicamento 
que pel& ,ua acção tonica rewnsli­
tuinle •domais re.:onheeido proveito 
nas peasoas anemi -.as, de eon,tiluição 
fraca, e, ero geral, que carecem de for­
çu no orgarusmo. Está legalmente au­
etoriJada e privilegiada. !b.i, de 300 
attestadoe do, primeiros med1eo, ga-

Para limpal' toda a qualidade de metaes 

Briquetes marca ESPADA 
Para limpeza de vidl'os e espelhos 

Garante-se o resultado tanto da pas:n como dos briquetes. De-
posltarlos em Portugal: J. B. Fernandes & e.• Lisboa - Largo 
de S. Julião, 15 a 18. venda em todas as mercearias, drogarias e 
l,.,ia~ de ferrageo•. - Grandes descontos aos revendedores . 
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• LISBOA-- SELEM 

CAPA DA PARODIA 
E~tâ pro111pt,1 i: á dispos1c.ío dos nossos co/leccio11a­

don•s a capa para o 6.0 rolume. 
J:.'111 Lisboa - nude-se exc/11s11•a111e111<: - 11a admiuis­

tração. rua dos .\lottl'os 31, i: 11as Fro1•i11c1as e111 c,1s,t 
dos uossos a,15e111ts . 

PREÇO 700 réis 
P e lo c o ,•relo, 740 

A administração encarrega-se de 
mandar encadernar o volume pela 

quantia de 240 réis. 

A. D'ABREU ANTIOA CASA t 

Viuva Soares & filho 

~ JOALHERIA E OURIVESARIA ~ 
s1:n1•11E so,·10,1.oEs 

57. e 59. Rua do Ouro. 57 e 59 J. LISBOA 

A BRAZILEIRA 
Casa especial de café do Brazil 

A. TELLES & C. • 
Rua - Garrett,t120!(Chiado)) 

Gf !LISBOA 

t•OflTO 

especial de MINAS-GERABS 
it '\ \ BRAZIL 

~~~l l) Torrado ou moido kilo 720 
.LL ' Já chegaram nO\'OS remessas de: 

_ -~""" .. :. __ bun.n11as::c1u,·(õ.o~cpa~­
.,.udn,-i ., pimo 11t u . con'lar;)" e >n11 11:1~uo t:a~ a;oio­
b a dn, i'arinhn do Suruh,, fnrinh a <l'OA"ua. do 
Puru, nrarutu . tnpioco . ~t-c. 

T<>cl <> o con,praclor t<'•n d ir<'it<> n touaor 
un1u c hnv<>n a dc:- café ,ri atui"t;an1e n(e. 

T e lephone n.• 1 :4 3 8 
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LIDAD~ L1AND[~TINA 
· A' hora a que escrevo, por esta 
sombria tarde de quarta-feira de Cin­
zas, no meu espírito paira ainda uma 
vaga e dolorida tristeza, unico filtro 
tentador que o Carnaval distillou du­
rante os tres dias da sua rcgencia em 
Lisboa. 

.Mas, se o Carnaval nada nos trou­
xe de imprevisto, e se tudo foi me­
lancholia e tedio, é certo que a cida­
de ganhou, ·ao cahir da somnolenta e 
chuvosa noite de domingo-gordo, um 
novo e curioso aspecto : o dos gabi­
netes reservados. 

Llsboa torna-se assim, de subito, 
n'utna cidade clandestina; e, affigura· 
se-me pittoresco meia <luzia de linhas 
consagrando essa ultima feição pro­
vocadora. 

* 
Nós, até agora tinhamos apenas 

dois ou tres restaurantes com gabi­
netes reservados : o Tàvares, onde 
noivam embaixadores e ministros de 
Estado honorario, e o Paesinho, on­
de pernoitam pandegos e roeretrizes. 
Em vão todo e qualquer recemvindo 
d'uma digressão tranquilla por Paris, 
ao chegar á nossa gare central, e ao 
entrar em Lisboa, olhava, nostalgico 
das seducções que para traz deixára 
-do cMaxim's» e do «Olympia, -
toda a soturna misantropia em que 
bocejamos logo ás primeiras .horas 
crepusculares. 

A gente moça, rapazes de vinte 
annos e sangue na guelra, anciosos 
do amor, dir-se-ha, não tinham onde 
refugiar-se, a não ser na placidez con­
valescente do «Martinho» ou n'algu­
ma das mezas do «Suisso»-café hy­
brido, de litteratos e toureiros. 
. D'hoje em deante, por toda a par­
te, nos mais affastados bairros, lá 
existe um tabernaculo que discreta­
mente nos sollicita-a nós e á nossa 
companheira, se é que a temos. 

Na Avenida, nos destroços artísti­
cos do Palacio Foz, inaugurou-se um 
«music-hall,, e, se a belleza cârinho­
sa e facil por alli não perpassa attra­
hindo, ha no emtanto - mesquinha 
compensação - um orgão orchestral 
que tange, á mistura, esse primor de 
suggestões lugubres, a Dansa Maca­
bra, e a canção valdevinas do Che­
ga-te a mim. 

P ARO D1A 

Lisboa civilisa-se, é o caso, mes 
Lisboa vira desdenhosamente costas 
a todas essas frívolas provocações. 

Com oito escassos dias de existen­
cia esses cafés nocturnos clamam já 
o abandono a que os votaram, e, os 
gabinetes reservados, ha uma sema­
na que esperam sentir, na sua atmos­
phera propicia, o primeiro beijo e a 
primeira perfidia. 

Todo o esf0rço resultará inutil por 
quanto o lisboeta adora a exhibição, 
quer publicamente mostrar-se, ou na 
virtuosa phase das nupcias, ou na fei­
ção illicit'a do collage - e, o gabine­
te reservado, discreto e clandestino, 
é o anonymato, a ignorancia e o si­
lencio. Asphixia e opprime. 

Mas, dir-se-ha tambem : os praze­
res e a vida que a moral collectivis­
ta não sancciona teem o seu trium­
pho assegurado nas attitudes m.yste­
riosas que todas as apparencias illu­
dem, nos ímpetos de amor á luz cla­
ra do sol despoticamente repírmidos, 
e, nada ha que. to.rne a paixão devas­
tadora, o desejo supremo, a caricia 
fulgida e explendida, como quando 
clandestinamente saciados, vividos a 
occultas, n'um ignorado e affastado 
recanto paradisíaco que indiscreção 
alguma virá surprehender, embora 
uma ligeira duvida paire constante, 
um leve sobresalto amedronte sem­
pre. Mas duvida e sobresalto theori­
cos que o amor exige para a facil il­
lusão d'um sacrificio. 

.. 
O portuguez em questões de amor 

adora mais a evidencia do que o pro­
prio amor. 

A sua paixão pela mulher só é ex­
trema quando fôr publica. 

Em gabinete reservado deseja-a, 
na rua ama-a. 

E, se o desejo é o amor na sua 
phase instinctiva e anim2 I, o portu· 
guez não deseja nurica, ama sempre 
- por uma 1onginqua tendencia do 
seu espírito elegiaco. . 

D'ahi os poetas e os facínoras -o 
crime passional nas suas duas expres­
sões mais contradictorias : o amor 
ideal e o amor que se vinga. 

A lyra e a navalha ... 
Fazíamos mentalmente estas consi­

derações hontem, ao percorrer alguns 
d'esses novos restaurantes, hontem 
terça-feira gorda, quando o Carnaval 
ia a morrer, tão i,ngloriameate como 
vivera. E ao atravessar certas ruas 
eniameadas da Baixa o numero exi-

guo de mascarados feria tambem a 
nossa a tterição. 

Alguem, a meu lado, insistia em 
dizer: 

-Em Lisboa pouca gente é capaz 
de afivellar uma mascarilha. Não per­
cebo por que. 

Porque ! ? Pela mesma razão por­
que ninguem adora a humildade. A 
modestia é um sentimento ferozmen­
te odiado pelos portuguezes. Todos 
queremos a maxima publicidade, não 
de todos os nossos actos, mas cie al­
guns. E, aquelle que occulte o rosto, 
sob o velludo negro d'um /oup, per­
de immediatamente a sua personali­
dade. Deixa de ser um integerrim_o 
juiz, um brilhante parlamentar, um 
distincto escriptor, para ser apenas 
um mascarado que passa. Os proprios 
jornaes, orgãos da informação, não 
inserirão no dia seguinte, no noticja­
rio febrilmente percorrido e anciosa­
mente lido, os seus nomes, e ha gente 
que a sua mais angustiada magua, o 
seu mais acerado infortunio é não ter 
sabido captar' as sympath1aa das re­
dacções para que a sua hydropesia, 
o seu callo aggravado ou o seu casa­
mento surjam, todas as manhãs, nas 
folhas que circulam humidas ainda da 
tinta de impressão. 

Por isso, eu soube com interessa­
da curiosidade que Lisboa tinha meia 
<luzia de novos restaurantes, e todos 
accentuando nos redamos com que 
se engrinaldavam, essa nova feição 
das ins tallações : com gabinetes re­
servados . . 
· Foi como que o grito de alarme o 
annuncio distribuído. 

Lisboa, mal repousada ainda das 
fadigas dos tres . dias de Carnaval ci­
vilisado, cheia de olheiras e de que 
brantos, de cabello desgrenhado e 
sujo de poeira, mãos cheias de lama, 
impudica, teve um lento movimento 
de protesto, e foi-se a clamar pelos 
portaes das lojas que frequenta, pe­
los clubs ·onde é assídua, pelos thea.. 
tros, o convulsivo medo que a envol­
ve agora que a moral, opportunísta 
e previdente, lhe impõe a discreção 
d'um gabinete reservado: 

-Queremos o amor livre e publi­
co. A mulher só vale a nossa paixão 
quando os outros a reconhecem por· 
que lh'a evidenciamos. Occultar o 
amor é negai-o. Vivei-o clandestina­
mente é humilhai-o ... 

E, talvez que o portuguez tenha 
razão. 

JoÁo RISONHO. 
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Pensamentos de Alexandre Dumas 
anotados cá ,0m cas.a · 

«O que me consterna ás 
vezes é observar qu~ o ~e­
nio tem limites e a tolice 
não».· 

·Vj. ~duardo José Coelho, Galeria 
dos Varões ]/lustres. 

«Não discutas nunca; as 
opiniões são como os pregos: 
quanto mais se lhes bate em 
cima, mais fundo ellas se 
enterram». 

Vj. José Luciano de Castro, Arte 
de virar o bico ao prégo 

«Se quereis chegar ao co­
nhecimento da divindade não 
procureis simplesmente nas 
obras e na sociedade dos 
grandes espíritos, mas tam-
1:iem no commercio das boas 
almas,. 

Vj. Jot-nal do Commercio, proprie­
tarios H. Burnay & C. • 

•Dae dinheiro, não em­
presteis. Dar só faz ingratos; 
emprestar só faz inimigos•. 

Quem lêr isto ha-de julgar que a 
gente ~~restou dinheiro ao sr. Juiz 
Veiga. E no entanto, d'essa está elle 
livre! 

PAROD:I.A 

«Prefiro os maus aos im­
becis, porque os primeiros 
de tempos a tempos descan­
çam., 

Effectivamente houve trez dias em 
que os jornaes não foram apprehen­
didos. 

• Só gosam da vida os que 
a empregam em coisas bel­
las. » 

O contracto dos tabacos não é uma 
coisa bella. Mas ha quem afirme qµe 
elle é uma bella coisa. · 

, Ha muita gente que não 
se arrepende senão das suas 
boas accóes. • 

E' de Alexandre Dumas mas pare­
ce de José Luciano de Castro. 

8 

CONVENIENCIA. DO ANNUNCIO 
Um agente de annuncios para um 

jornal de Lisboa, acaba de publicar 
um original opusculo, não de moral 
e hygiene, como os do Jayme José 
Ribeiro de Carvalho, mas sobre o an­
nuncio e suas vantagens. 

Entre outras coisas, o grande pen­
sador faz notar a convcmencia de fa. 
zer apparecer um annuncio dez ve­
zes seguidas no mesmo Jogar do jor -
nal. 

Explica elle o caso assim : 
Da primeira inserção o leitor não 

o nota ; á segunda, vê-o, mas não o 
lê ; á terceira, lê-o; á quarta, infor­
ma-se do preço do artigo recommen­
dado ; á quinta, toma nota da rua 
onde se vende; á sexta, falia d'elle á 
mulher; á setima, promette-se com­
prai-o ; á oitava, acaba por o com­
prar; á nona, fal!a d'elle aos seus 
amigos ; á decima, os seus amigos 
faliam do artigo ás respectivas con­
sortes e por isto se pode avaliar o 
successo obtido. 

Apontaremos apenas uma coisa. E 
é que não notando o leitor o annun­
cio á primeira vez, seria conveniente 
começar a annunciar pela segunda 
vez. E então seria conveniente publi­
car o annuocio mais uma vez, a de­
cima primeira, para fins porventura 
reservadM. 

E' preciso não esquecer que o an­
nunciante tem tudo a ganhar com a 
passagem do annuncio por todos os 
olhos ... 
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O OLYMPO DOS NAVEGANTES 
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BROIUI 
O chronista elegante do nosso col 

lega Noticias de Lisboa communica 
á gente, para os devidos effeitos, que 
o pittoresco palacio de Miramar que 
a família real hespanhola costuma 
occu_par todos os annos, em S. Se­
basttan, está sendo muito a/pejado, 
porque este verão terá de alojar mui­
tos reis, rainhas e princezes de am­
bos os sexos. 

E' muito bem feito. Quem manda 
ao palacio de Miramar ser assim pit­
toresco? 

Quem tem tão más qualidades não 
deve estranhar o facto de ser alve­
jado. 

Aquillo naturalmente são os anar­
chistas que já se andam a exercitar 
no tiro ao alvo a fim de no proximo 
verão não falharem um. · 

Noticia elegante que recortamos 
de um jornal da noite : 

•Os srs. condes de • u ficam em 
casa ámanhã á noite., 

Aviso ao guita que namora a crea­
da dos srs. condes: ,Fica transferido 
para quando se annunciar .. . • 

Informam da America que um po­
bre homem que anda pelas ruas ven­
dendo jornaes e vive miseravelmente, 
ttcusou acceitar uma heranca de cin­
co mil contos de réis, allegándo que 
não ganhara esse dinheiro. · 

PABOD.IA 

Ninguem sabe a que attribuir tal 
acto de loucura. 

Sabemos nós. Aquillo vem a ser 
do estado em que pozerarn o homem 
com a apprehensão dos jornaes. 

Cá e lá mais V eigas ha. 

Joroae~ ~pprehendidos 
Vendem-se, para embrulho, 

jornaes de todas as côres políticas e 
variados formatos, muito em conta. 

Descontos aos revendedores. 
Dirigir-se ao Juiso de lnstrucção 

Criminal - Calçada da Estrellii 

Policia á por'tlll 

- a:.:----

BOLHA E MAU GOSTO 

Anda muita bolha espalhada por 
esse mundo de Christo, louvado seja 
o Senhor! 

Agora a uma serigaita canadiense. 
deu-lhe para offerecer jantares de côr, 
o que não quer dizer que sejam jan­
tares pretos. 

O primeiro d'esses jantares fot 
amarello. Houve sopa de fei/'ão ama­
rello, môlhos amarellos, sa lada co­
berta de gemmas d'ovos cosidos e 
até o gelo era amarello. 

Com taes comestíveis é de suppor 
que os convivas acordassem no dia 
immediato tambem arnarellos .. . 

Que seria do amarello se não fos­
sem os canadienses ! 

Ora isto só dando-lhe com um gato 
morto até elle se transformar em cão 
vivo e cantar como um galo. . 

Aqui o grandecissimo poetH lynco 
sr. Alberto Marques Pereir~ não teve 
mais que fazer, ~m terça-fem~ d~ En­
trudo, de que vir_ para o Dzano de 
Noticias choranungar e~ quadras 
melicas, po~que uma me~1~a lhe man­
dou um beiJo mal acond1c10nado. 

E então diz clle : 

Percebeste, porventura, . 
em mim sentir que se veia ? 
r: ~s então porque és tão dura 
a quem só bem te deseja ? 

De mais a mais goscad'ellasmoles. 
Oh crearur~., atire-se á ~erliquitete 

e deixe lá a niesa da menma !. 

ECCOS DO CARNAVAL 

Em segunda-feira gorda noticiava 
um jornaf da manhã : 

,E' inexacto que o sr. Eduardo 
Sewalbach receba hoje mascaras.• 

A' noite, um outro collega trans­
crevia a noticia e acrescentava: 

«Consta-nos que s. ex. resolveu 
receber apenas os direitos de auctor 
das Agulhas e Alfinetes, que se repre­
sentam no theatro da Avenida., 

Como reclamo, não é mal achado. 



A CAPA D' '·A PARODIA,, 
A capa que deve servir para enca­

dernacão do 6,0 volume d'A PA­
RODÍA está já á venda. Não é pos­
sivel fazer uma ideia exacta do que é 
essa Capa maravilhosa. Só vista. 

A percalina é verde, d'um verde 
azeitona. Sobre o fundo liso da per­
calina, uma longa facha de oiro se 
lança a tiracólo, com elegancia nunca 
vista em peito de grã-cruz. Recortan­
do o oiro d'essa facha, em letras 
d 'um vermelho côr de sangue, o ti­
tulo d'A P ARODIA, impresso a fer­
ro em braza, vibrante e rubro, põe 
no verde tenso da capa o rasgão ful­
gido de aurora. 

Ao alto, e á esquerda, o brazão de 
armas d'A PARODIA, de que re­
salta a divisa-Riso amarello em céo 
azul. · · 

Em baixo, sob a facha d 'oiro, o ga­
roto dos jornacs, em attitude de quem 
corre e investe, fura e salta, soltando 
<1os qy.atro ventos o seu pregão festi­
vo e estridulo. 

E, á esquina da capa, o gato, o gran­
de amigo de nós todos, vira-nos o dor­
so, impn:sso a negro, e cuja silhueta 
graciosa se senta no fundo verde da 
capa. 

Essa encadernacão luxuosa e artis­
tica é pois : capa de asperges, para o 
Clero ; capa de arminho, para a no­
breza; capa de borracha, para o po­
vo - desenhada por Manuel Gustavo, 
e cartonada por Paulino Ferreira. 

PARODIA 

A capa para encadernar o 6,0 

volume d'A PARODIA está já 
á venda em L isboa, no escriptorio da 
nossa administração, Rua dos Mou­
ros, 37, pelo pre~o de 700 réis, 
A propria admimstração_ d'este jor-

nal se encarrega de mandar encaaer­
nar o volume, pela modica quantia de 
240 réis, O s pedidos da Provin­
cia deverão ser ~companhados de 40 
réis, para o porte J o correio. 

ALTO FBE:ITTE? 
(Jlos oarioalurislas not106) 

Ter-se-ha observado que Portugal é o paiz dos caricaturistas? 
N'outro tempo- aureo tempo !- a caricatura era o privilegio de algu_ns. 

Hoje não é este ou aquelle. E' meio mundo, e não publicam já caricaturas 
só os jo~naes de caricaturas. Publicam-nas todos os jornaes. 

Evidentemente nós incubavaruos vocações de caricaturistas que só tarde 
vieram á luz com a abundancia e o esplendor que é faci l verificar na nossa 
imprensa. 

Foi em virtude d'estas reflexões que decidimos fazer alguma cousa mais 
do que saúdar o advento d 'esses nossos numerosos confrades, e dizemos al­
~uma cousa mais porque decidimos tambem abrir-lhes ao mesmo tempo os 
bracos e as columnas da Parodia. 

'O nosso semanario será feliz de receber e publicar todas as composições 
de caricaturas que lhe sejam enviadas e que não computem attentado evi­
dente á moral e aos costumes. E ' este, cremos, um excellente estimulo fr· 
capacidade dos nossos novos caricaturistas que d 'esta fórma encontram a 
primeira nova remuneração a que aspiram todos os que começam : - a da 
publicidade. . .. 

Os desenhos dos noveis caricaturistas deverão ser entregues na redac­
ção d'este jornal até ás 3. •• feiras de manhã, para poderem ser pablicados 
no numero correspondente a essa semana. Esses desenhos deverão ter a al­
tura de meia pagina e a largura de duas columnas. 

GLOIUt._S P ÃTRlilS 
H. Lope a d e Mendonoa 

t>OR SÂÀ. VEDRA 



O IMPERADOR, DElTS E ALGECIRAS 
MAUS PRESAGJOS 

Paris,26. ~ 
Informam de Berí1m q~e. o i~perador Guí­

lhenne ao receber o m,p ,steno por causa 
dns suas bodas de prata,_ foz um discurso,di-

zendo entre O\.Ltnls coisas que «pennitta 
· Deus que não haja 1,,ucrra, mas se a houver, 

. - Se for commigo, Deus queira que eu não seja ven- - E se fôr, Deus queira que eu não me importe . 
.:ido . 



• 

AGUA DE MEZA 
SAMEIRO 
de nma leveza ex­
traordlnarla e de uma 
pureza iudlscntl vel, 
engarrafada debaixo 
de todos os preceitos 
ludlcados pela Seieu­
cla. 
As garrafas e as ro­

lhas usadas no en­
garrafamento da 
Agua de Meza 

Sameiro 
São sempre eslerilisadas 
1: já conhecida pelas 

suas pouco vulgares 
qualidades em quasi 
todos os paizes es­
trangeiros e nas 
oolonias portu­
guezas. 

Está à venda: 
em todos os 

estabelecimen­
tos importantes 
de Portugal 

Preços da mda a retalho 
Cada garrafa de 1/2 litro. . . . . . . . . . . 8o rs. 

• • 1/ 4 litro. . . . . . . . . . . 5o rs. 

Deposito geral no Porto: 
C. CoVerley & C.ª 

Reboleira!> 55, 1.0 

Endereço teleg,t1ph.ic<>-COVE.RLEY 
Telephoue a~º -1 8 

Em Lisboa: 
Manoel José da Silva 

RUA D'EL·REI, 31, 2.º 
Telephone n.• Gl:8 

Endereço telegraphico- MISSILV A 

com ofJlcina annexa 

99, Rua 

A Equitativa dos Estados Unidos 
-DO -

BRAZIL 
Sociedade de seguros muluos sobre a vida 

Filial em Portugal: 
Largo de Camões, 11, t.0 

LISBOA 

Dh'ec&oria 

Presidente: Conselheiro Julio Mar 
ques de Vilhe11a. 

Director consultor: Conselheiro 
Dr. Lui, Go11:{ª"'ª dos Reis To1·,,.al. 

Director Medico: '15,.. He1wique J ar­
dim de Vilhena. 

Gerente: M. A. de Pinho e Silva. 

Peçnw pro8p ecto• e tabella• d e premtoa 

PARODIA 

~ 
ITINE:RA:RIO 

Lisboa .. . .... Part. 
2- I ~ 1-~ Mocambique. -Part. 11~12, - -

Madeira .. . ........ Beira . . .......... - -
S. Vicence ........ - 13 - Lourenço Marques. 14/16 - -
S. Thiago ......... - 114/ 15 28/29 Mossamedes ...... 8 24 
Príncipe ... ....... - 23/24 7 Benguella ......... - 9/10125/26 
S. Thomé ......... 13/14 2õ/27 8/10 Novo Redondo .... 11 27 
Landana .. . ....... - 29 - Loanda ........... 26/27 12f13i28t29 
Cabinda ..... . . ... - 30 12 Ambriz ... ........ 14 80 
St.• Ant.0 do Zaire. - - 13 Ambrizette ........ 15 ·1 
Ambrizette ........ - - 14 St.• Ant.• do Zaire. - 2 
Ambriz ........... - 1 15 Cabinda .......... - 16 3 
Loanda ........... 17/ 18 2/3 16/17 Landana ...... : ... - 17 1 -
Novo Redondo .... 4 18 S. Thomé . ........ 30/1 19i21 5/7 
Bcngueila ......... - 6 20 Príncipe ...... , ... - 22 8 
Mcssamedes ....... - 7/8 21/22 S. Tluago .. ....... - 30 17 
Bahia dos Tigres .. - - 23 S. Vicente ........ - - 18 
Porto Alexandre .. - - 23 Madeira .... ...... - - 22 
Lourenço Marques. 28/2 - - Lisboa. . . . . . Cheg. 13 6 21 
Beira ............ 4/5 - -
Moçambique-Cheg. 7 - -

VAPORES: Ambaca -Cazengo-Cabo Verde - Angola- B en­
guella - Zaire- Malange - Portugal- Africa-Loanda- Blssau­
Bolama- Zambezia- Princlpe- Mindello- Gulné e Lus ltania. 

Para carga, passagens e quaesquer esclarecimentos, dirigir-se: No PORTO: 
aos agentes srs. H. Burmester & C.•, rua do Infante D. Henrique. ~ 

~ Séde da Empreza: RUA D'EL-REI, 86=LISB0A ~ 

e..~ 

des Messageries Maritimes · 
PAOUEBOTS POSTE FRANÇAIS 

LINHA TRANSA TLANTICA 1 
1 

Para Dakar, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Bnenos-Ayres lt-
MAGELLAN, commandantc Dupuy Fromy, que seesperadeBor· 1-
deaux em 5!de marco. 

Para Dakar, Pernambúco, Babia, Rio de Janeiro, Montevden, e : 
e CORDlLLERE, commandante Richard, que 
~ Buenos Ayres se espera de Borde_aux em 19 de marc.o. 

--1· d
' . SAlkAO os paquetes ; Para Bordeaux, em 1re1tnra A TLANT!QUE, commandante Le 

Troadec, que se espera do Brazil em 7 de março. 
CHI LI, commandante Oliver, que se espera do Brazíl em 22 de 
março. 

-==,.,,~s:===-
.9ara passage11s de todaa aa classes, carga e quaesquer in­

formarõea, trata-se na agencia da companhia, rua :Jturea, J2. -.ffl $'ara paaaage11s de J.ª classe trata-se lambem com os srs. 
=treu :ltntunes & C.ª, S'ra~a dos -?,emolares, 4 , 1.

0
-Ca agentes, 

Sociedade 9orlades, rua :Jturea, ~2. 

:::;<: 1 i 1 1111 _1111 ,·1-1 t··, 
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